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*a coucra noiTa Santa Fe,ou bons cufhunes: antes me parece 
cercado que ao mundo Je diuulgue a reiurreiçáo do valor, 
brio Porcugues cantos 3nnos com o Rey no lepultado, & qi. 
paia íempre viu.i a memória dos que emprenderaó, &ç crFe 
cuaraò tão gloriofa accáo. coníemmd.>!!>/• pm í í* ítc f» í r pm 
dentes a emulacao de aqti 
que Feus maiorcs(&aiihãd 
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deixaraõ, & em todo o 11 e y - 
a lembrança do que deue às calas dos valerofos libertado- 
da patria. S. Domingos de Lisj^ía 2?. de Setembro idqi* 
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Trt FcrWwdo de Meneza 
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lidas as informações podeíe imprigaii 
Sc defpois de impreíTa tornará aoCoí 

1 u í a 

al & Fe dar licença para correr, Sc L m e 1 ia 
boa 24. dcSetembro de 164.1; • 

P Oieí 

Vaie o ;j 
SebahUão Ccfã 

Pero d.t Si!na Franciho Cardszo de Jornco 

J 
1 y, de Setembro f j 

w 

ue íe-poíIVimprirnir ViíLis 
O-Difpo de 7a>gã. 

I 6 At 

axar.Lisboa 27,<dé Setembro ídqi 

antooFfício,& 
lem tornara eíta melà perale 

|h (H conForm 
JL j , 

fa>'. . Ribeiro. •• 

ríginal cm S,Domingos dc LiFboa 
Outubro de 164,1: . 

e 
Fernando de Menefh 

íído citar conforme cô original pode correr eíta 

ife 

8< de Outubro de \6± 
J de Vã fc 
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Pero ã<t Si! a a 
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& dos Algarnes daquem, & d LM 

S£Mar em África Senhor de Gnin 
N! m F a ç o Ui! C 

c 4 l jLecenci to ao que na petiç 
do Nicolao da Maia, & viílo as cauías que alega 
Ei por bem, & me pras, que nenhíia peçoa, con 
pena de duzentos cruzados poisa imprimir a Re 
la :aõ de tudo o que fe pafsou na felice aclamaçác 
minha de qne na dita petição faz menção f 

L •v 

Y 
como 

Q T OL a 

P c 
as a qui de, E mando as juítiças Qffíciais, 

eílaprouiíãofor moftrada, & o conheciment( 
cumprão, & guardem incei- r v 
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L 1 .._.. _ ;& 
dou pelos doutores Sebaíliaõ Ceia 

a malho an 3 X i r 

bosdofeu conçelho, & feus Defembargado 
“ S & Francifco Ferreira a fez em Lisboa r 
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encias for achar que me efcrenejfeefta Relacao, 
aqual dedico a <voJfas merçes: forque comoruaõ nel 
la tao intereçados, conhecerá o leitor q deae de efinr 

ois me atreao a dedica- a i/ coma 
e con- lla a os mefmos,que obrarao tudo o que n 

te. Siruáofefois <voJ]as 1 
qneeufaberei conaocar os engenhos, <èr emf regar 
me femfre no feruifo de <voJ[a$ merfes, 
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M N«uembro do Anno de. 1628. veio o Sc 
nhor Dom Duarte,de Alemanha à eflaCida 
de de LisboajSc em quanto fechegaua aho 

de tornaife outra vez a continuaras guer 
que iiama tatos annos,que ajudaua 

• /+ 
peradorjfoi apcfentadoiporDom Fran 

de Faro, na quinta de feu íogro Francifco Soares. E 
Fç ocultou as viíitas, nenhum Fidalgo houue, que lhe 

ptideíTe Falar. Porem Dom Antonio Maícarenhas,tanto que 
loube de Fua chegada( leuado do grande amor, com que 

Screnifsima Cafa de Bragança; & do zelo da 
que desde íeus pi imeiros annos procurou íempre 

Feu Pai D. ísuno MaFcarenhas) Fez muitas diligencias pell 
ãlcaníada a licenca,lhe deu conta das iníoFri 

midades, que ede Reyno padecia; procurou perfuadillo 
Fe Folie para Alemanha em tempo, que o feu valor d 

cmpregarFe em configuir a liberdade da patria ; & redimir 
que leu irmão o Cetro, que por tantos titulos lh 

deuido. Aííeguroulhc q a Nobreza de Portugal eftaua deí 
Fidalgos, que de todo 

como verdadeiros Porcuaezes) fe hauiáo deliberado 
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ftella, fundando a efper-lnci de ti 
empreia no amparo da exella Gala de Bi5gança 

iacudir o jugo d 

d broulhe que efte amor, & efte . 
Pois ia feu pai í>om,Nuno Mafcarenhas fora a Villa Viçoia 

% 1 - ^ i » - i ^ veio a frota de 
ue Dom Theo- 

d 

/ 

de 1617 em que ao porco deLisb 
índias) fo com animo de perfuadir ao Duc 
dofio pai de lua Magcftade a que (e lembr 
crauc,q elRev dè Caftclla lhe fazia é lhe víurpar o Keyno, 
de que elle era legitimo í ucefior, & que a ifto refpondera q 

_ da reftauração de Portugal. Lé- 
broulhe tão bem que o amor, & o zelo da patria o inquieta- 
uão de tal maneira, que no anno de 1^7- quando foi a a<te- 
racão de Alentejo,fora a Euora a amoedar a os cabeças da 
quclla parcialidade que não defiftifté do começado, & que 
para que a emprefa tiueíle bomlucefTo pedillcm amparo a 
Cafa de Bragança. Em fim dií correu fobre a matena com tai 
afeito, q fez grandiííimo abalo no coração defte Pricioe. 
Dom Francílco de Faro emeontrando a lovge de Mello 

lhe rogou, que^folíe viíitar ao Senhor Dom Duarte , o que 
elle lez logo/& tanto que chegou a veríe em lua pre- 
fenla lhe dixe. Senhor, donde fe vai V- Excelenaa quando o 
Reyno eftà lutando com as ondas de hum pego de continuas 
vexacoins? & quando ei Rei de Caítella( cm vingança 00 c 
cofio, que lhe deu a alceraçaóde Euora ) nos quer aniquilar, 
6c reduzir à mcfma infilicidade de Gahla? O Duque he o e- 
oitimo Rey de Portugal: fe elle náo,quifer a ceitar o cetro: 
açtitco V. Exceiécia,que nos faberemos lacnficar a vida em 
fua defenfa. A ifto refpondeu o Senhor Dom Duarte que 
Dcosordenaria as coufas como melhor nos eftimfle_a to os 

ferecendoíe ocafião viria de dode quer,que ,e achai- 
o nos faltaria com feu amparo. Com ifto te h» patí 1 

Alemanha- 
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I 

í • 

% 

* 



I 

>' 

> 

\ 

* 

J 

A 

<JM 

Sucedeu que no leguinte anno de 1639.veio cie Vilía* Vi~ 
çofa a Almada elRey nofio Senhor fendo Duque , & come 

■ % if ; I ;• • 1 • n • 1 1 /T 

ozelo Portuguez aiteraua os elpiritos de muitos Fidalgosjfo- 
rão alguns a Almada a vifitallo:& rofiro a rofiro lhe manifef- 
tarãofeu defejo: & os que maisinftanciasfazião erao Dom 
Antonio Mafcarenhas,Do Antão de Almada,Dó Miguel de 

A 1 *1 * /? 1 X 4 1 1 V 4 • t «<v • ^ vh. 

Almeida,Francifco de Mello Monteiro mor do Reino,& Pe 
^ _ . f * 

to de Mendonça Alcaide mor de Moirao, Toda efta Cidade 
concorreo a Almada» Os Fidalgos hião a dar mofiras de fei 
bom animo; & a mais gente a confolarfe em ver o ramo,que 
De os nofio fenhor nos hauia deixado da foberana aruor< 
dos Reis de Portugal. A todos o Duque fauorecia comgene- 
roía benignidade, criando nos coracoens hum eficaz amot 
produzido do natural agrado de feus olhos. E como eftaua 
para vir a Lisboa a viíitar a Duqueza de Mantua: Dom An¬ 
tonio Malcarenhaslhe dixe.Senhor: tenho conuocado todos 
os Fidalgos para odia,que V. Exeelencia houuer de pafía r i \ 

Lisb oa. eííe dia ha de fer nofio: façanolo V. Exeelencia ale 
gre. E por que cila luá propofta não foi admitida ficou muí- 
trifie, 5c quando foi da entrada não quis tornar a Almada 
com os mais Fidalgos,que hiao no acompanhamento: os qua- 
is à vifta dos regalos, & das honras, que elRev nofio Senhor 
11 •/*»!**# t /-I * * , { _ 

h*ài ' I « _ _ I . 1 ' I I V »■ 4 • 

lhesfez,derao tao grandes moftras de agradecimento, q diz 
4 v t • 1 1 % & i a i « j 1 - 

o Padre Nicolao da Maia que em Almada lhe dixera elRey 

1 

nofio Senhor que hauia por bem empregada a jornada, que 
g - _ * C- v *_ * 1 1 ■ 1 » • _ , 
fizera lò pella boa vontade , que experimentara nos Fi- 1 _ 1 o. _ . :__ _n . r • n • 11 . 1 d algos, & na mais gente, que lhe afsiftira. Pellos quais hauia 
de empenhar a pefiòa, & oefiado: quafi profetizando,© que 
a gora mofirou por experiencia. 
w % Em quanto elRey nofio Senhor afsifiio nefia Vilía não 
defeanfauão Os Fidalgos, por que de continuo o efiauaõ per 

A . 

A / 

J ■ 
/ 

% 



I 
» 

t 

\ 
í 

V 

4 
1 dindo qn hau pa 
ra que ellecom fua grandeza dèífe calor à ren 
ca vifta emprefa, a que todos eftauao deliberados. Ate que 
hum a carde dixe ao Móteiro Mor que a inda não hauia oca - 
ílao, & fô efta palaura foltou de quantas vezes lhe falarão na 

aquai todos ficarão com elp al¬ 
gum dia poderiao ver logrado feu dclejo.Tudo ouuia elRey 
nolTo fenhor, & calaua: obfermndo o fegredo de tal manei¬ 
ra, que os Fidalgos, que niflo lhe falauão, diziáo. Vamos a 
Almada, que o Duque he grande confeífor 
guns hauia , 
ra 

que tãobcm deíej ver o Rcyno fo- 
,da fugeicão de Caílella, porem querião que foiFe vind 

elRey Dò Scbaftião com huma poderoía armada, com qu 
o ReynoficaíTe forte, & feguro demodo que a emprefa nã 
fofle de perigo,h quando íe lhes dana conta do negocio,pç 
turbauáoíe, 6c nãócefiauão de encarecer as grandes de Hcu! 
dades, que na emprefa havia** naó por qne lhes peíafie d 

uqu pa 
forças baftantes para rdittir ao ímpeto de Ca ftell 
cíles fenhorçs erão ricos não querião que na emp 
fie perigo’& por 

E como 

1 ^ 

d 

deu conta da delibera¬ 
do dia,em quefe hauia depòr por obra, 0. 

derradeira lemana, quando ja não hauia lugar de du- 
9 

(ío Senhor para ViHa Viçoía, &osFida!g 
ficarão defconfolados, 6c quaficom a efperança perdicl 
do que fe hia fiem refoluer nada; porem o Mor 
não «icíiftia, dando por cartas noticia do negocio 
quez de Ferrcira, Ôc rog Ih haífie e fFe h 

penlamento, O Marquez fazia a iaber 
procuraua todo 5 

- " C- * ' 

eficazes pa 
ey 
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pérfuadir!& o mefmc fazi.fò Conde de Vimicfo: & que 
pertou com maisfeiuor, &maisefpirito)foi iorged 

defpois que veio para Lisboa de Coimbra,donde hauh cila 
do por Medre de Capo d m 

ey nolío Senhor afsiílio na Viila de Almada 
feu 

i 

zade com 
arquez,& com leuirmaóDom Rodrigo de Mello, por 

do grande parentezco,que ré còeíta 
que dauão aui(o de tudo o que os confederados Jelibe 

do eftado das couias do Reyno de Caftell tod 
nídancias concernentes ao intento. Naó p 

ponto eíles lenhores afsim em mandar auiios, ccn.o tm d;f- 
por as coufas,& é prepai efol 

do juntas em Emxobregas em caía de lorge 
quaes Dom Miguel de 

nhas,Pero de Mendonça,Dom Antao d 

* * 

O M 

• w 

da cala,eraò os que alhanauaó as dt.fi 
fsifti 

. % 

dilig 
porem por earcas ap 

f * ■ • 

a . ■ 9. — 

de Mendonça hia muitas vezes n Viila Viçofa •f v 111 - 
IRey nofio Senhor fô por ver fe podia conquift 

era taó grande o fetuor: & a ff fal 
que nas cortezias o trataua como Rey : ê< !e elleoque- 

companhar atè a port 
que lhe quero beixar os pes 

deiro Rey de Portugal & Stnhor ncll 
que ioffe baíí n p 

fazer,que fe refolueffe d E viráole os Fidalgos cm 
Jefcfpe,raca5,que de 
nhorDom Duarte*. & elegerão para eíla 
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drc Niçolao da Maia, de quem fiauaS os maiores fegredos, 
que na matéria hauia porem efla de terminação naõ teue e- 
feíto, porque naõeftauaò de todo deíelperados de q elRey 
noílo Senhor aceitaífe. 

Nefta Cidade aíiftia por agente da Cafa de Bragança o 
Doutor Ioaó Pinto Ribeiro,homem merecedor dc grandes 
cargos por fua qualidade, & por fcu talento. Ellc comunica- 
U3 o negocio com Dom Antão de Almada, Dom Miguel de 
Almeida, Sc Iorge demello. E bufcaua os meios mais coinie- 
nientes, paraque o intento fe profeguifle, Sc fe executaífe co 
felicidade. ’ - 

Eílauaó ja os comfederados taó refolutos, que queriao 
no mes de Agoíto de 164.0. & no feguinte de Setébro redu¬ 
zir a a&o, o que tanto fedeíejaua, aisi por reftituir à Cafa de 
Bragança o Reyno, que Caftella lhe viurpara, como por eU 
toruar àpatria as nouas prefeguiçóes,que,fegundo vulgarmé- 
te fe dezia, cílauáo preuenidas. E íeoje Deos Ndío Senhor 
nos não acodira, hauiao de eftar executadas; as quais erao v- 
nir as Coroas,introduzir miniftrosCaílelhanosno gouerno, 
a crecentar os prefidios,quebrar os preuilegios, conlumir os 

aptos para as armas nas guerras pretécentes 
de Caílella, meter o papel cellado, os quartos alcaualas, 

1 

todos os mais tributos, que atenuarão, & deítruirao de to¬ 
do o ponto a Monarquia de Elpanha. Eeíle honrrado zelo 
do bem Comum moueo os coraçóens deftes Fidalgos co tan¬ 
to afombro, que por que o tirano , que fulminaua a ruina 
da terra, a quem deuia o fer, não viífe logrado feu infame pe- 
famento,querião ferrar os olhos a todas as deficuldades, & a- 
clamar ao Duque por Rcy,a inda que elle não vieííe niífojpor 
que em tal caio, ou recorrerião ao Senhor Dom Duarte, ou, 
quando de todo ponto falraífe cabeça,fç gouernaria oRey 
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Republica, Sc fenhoria liure. Eíla vitima calamidad 
quelle mefmo tempo fe íoube qu proximajq 

1 

€j 

na íeeretaria por decreto do confelho Rcalíeefcr 
tas para os Fidalgos, em que elRey Phelipe lhesfazia a faber 
que cumpria a leu ieruiço.que o acompanhaííem na jornada 
qne fazia para o Rtyno de Catalunha, com animo de tirar 
nobreza de Portugal, porque naoouuefe cjuem impediíFe a< 
tiranias, que lhe eífauaó preparadas. Como efh nouiclade 
cauzou geral perturbação (em particular nos nobres) parecec 
acertado luípender a aclamação, atèque apertados os Fidal¬ 
gos coníideraííèm, que o feu vnico remedio era elegcié Re-, 
natural. Em quanto a nobreza a fligida, Sc inÍF 

iguel de Vafconcelos, le queixana da f 

r ver 
que le lhe fazhjOs confederados 
tinuando: St fizeraò grandilsi 
diàõ com o legredo deuido atrahir a li opouo,pell 
zaò o Padre Nicclao da Maia deu parte de tudo o 
ordenado,aos luizesdo Pouo,aos Efcriiiáis,3os Vin 

P 

S e ft 

qu 

1 
Milderes) Sc a muitos oficiaes capazes de fe E 
>nfianca,que o cazo pedia. Porem comooexcmr 
ceíFode Euora lhes fazia recear o caíbgo, todos 
ã temerofos: mas pode tanto o zelo, Sc o a Ereto d 

dre Nicolao da Maia, que ( ainda que com muito trabálh 
os reduziu, & os leuou a cafa de Dom Antaó de Almada,d< 
de afientaraó que o pouo eífaria p 
brezaquando folíe neceíFariorcom 
gos traçariaó o negocio de tal mod 
nhofoffe rao grande,que humavez metidos ndle não pud 

que as Fidal- 
rariao que o emp 
r 

D e íta ficarão 'conformes; ôc foi 
muita importância, porque femelhantes emprefa 

1c podem leu ar ao cabo fem o fequito do pouo. 4 tu 

» 
V 
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Quazi todos os nobres pufcraõ duuidasá ida de Catalu¬ 

nha, 8c fomente o Códe de Viila nona fc delibeicu a ir,mas 
Ioraede mello, lhe disque deixaííe ir primeiro os Fidalgos 
mais velhos; & diante de alguns amigos lhe dixe taóbé Pe¬ 
ro de Mendonça que na jornada, cj queria fazei,era bem que 
íe aconfelhaffe com homê, que falalTe a lua lingoa,& naó co 
o Conde Bainete, que era eflrangeiro, ôc feruia â Duqueza 
de Mantuaj porem cllc fem embargo de tudo, fe pos a cami¬ 
nho, dondeípafTou grandes moleílias: 8c deípois de chegar a 
Madrid, era fu a pratica ordinaria: dizer que mais fentira o 
trabalho, que tiuera em feliurar dos Fidalgos, que lhe acon- 
felhauao que naó loíTe,que o que paflara no caminho.It eU 
te dito foi arezaõ porque osanimos,fe aferuoraraò, 8c fe a 
preffcu a execuçaó.Hia crecédo grãdemetc o numero dos ze 
lofos,& ja hauia chegado à noticia do llluftrifsimo Senhor 
DÓ ílodrigo da CunhaArcebifpo de Lisboa,o qual o comu¬ 
nicou a alguns paretes,& amigos. Taóbc Dó loao Percira,o 
de ciarou a muitos fugeitosbons da freguezia de faóNicolao, 

_quem co os capatazes da Miiericordia, 8c 
izados do Pouo trataua o negocio com grande 

de q a v 

prudécia,5cfegredo,eraoDoutorEílcuaódaCunha deputado 

do S.Oíficio. E não era inferior o zelo, cp q fazia as mefmas 
diligencias Ioaó Gardozo,que foi admitido na contederaçao 
?or°fer homem de qualidade,&digno por fuas partes de íeh- 
arem delle coufas de muito porte. L o Padre Fr. Luis dcA- 
breu trabalhou também muito em facilitar com razoens os 
perigos, que alguns confiderauaô na emprefa* 8c verdadei 

como o 

1F 

, que he digno de admiração 
que elFe religiofo moftrou em todas as ocahoens, que 
rticular fe oferecerão. Veio Dom Aotonio Tclo da Bei- 
onde hauia ido,por meftre de Capo de hum terço,que 

■ . . ' çl-- 
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elRey de Caitella lhe mandonaou am 
guel de Almeida, & Dom Antao de Almada,o informa 
de tudo, o que fepalfaua:& elle fe moílrou em todas fuas 
çoens tao fino Portuguez, & tão amante da patria, que 
dos fiaziaò grandifsima eílimaçaó de feu valor: 

Pidia jà o negocio a vitima refoluçao, & para fe tomar af 
íento nas coufas fe forao continuando as juntas,que em Em- 
xobregasíefaziaóemcaíade íorgede Mello, donde eftau; 
por hofpede feu irmão o Móteiro mor,q hauia dois me. 
les, que viera de Santarém. Ordenoufe em confelho, que P< 
ro de mendonça foífe a Vilia Viçofa, ôc o Monteiro mor a E- 
nora: Hum a intimar a elRey noílo Senhor» dc como os í 
paixonados naó efperauaó mais, que ofeu beneplácito: ôc o 
tro a a moeftar ao Marquez de Ferreira,& a feu irmão Dorr 
Rodrigo de Mello,que era tempo de meter todo o cabedal 
ôc lazer, que elRey noílo Senhor fe acabafie de refoluer. Ef 
tando pois efia jornada preuenida, veio do Brazil noua ac 
Monteiro mor de que feu filho Manoel de Mello era mot- 
to, ôc por eíTa razaó a fua ida naõ teue efeito1 porem Pertí> 
de Médóçafe pòs Jogo a caminho,& chegado a Vilia Viçofii, 
deu conca mui por extenfo a elRey nolfo Senhor, de co¬ 
mo os ânimos eftauaõ difpoftos, as armas preuenidas, o ene- 
migo defeuidado, Caftella no maior a perto, a fortuna fa. 
iiorauel, ôc a ocafiaó chamandonos, & abrindonos o cami¬ 
nho mais fácil,que podia hauer para noíTa liberdade. Acab(j> 
de algús diaseícreueu eíle Fidalgo,q no Alétejo adaua a caíl^ 
lenita'da ôc que naó podia fazer tirorcom o que deu a enten- 
der, que a inda elRey no ífo Senhor naóeftaua taó docil co¬ 
mo nós hauiamos miíler. Porem defpois veio, ôc trouxe tao 
boas nouas, que acordaraó os Senhores da junta,que o Dou¬ 
tor Ioaó Pinto Ribeiro folie a Vilia Viçofa*, o que elle pòs lo- 
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go por obra publicando, que hia a tratar de numa doaçao 
que o Conde de Odemira fazia a Cafa de Bragança, & tan 
to que efte vitimo embaxador fe vio em Villa Viçofa conil 
derou que facilitaria o negocio, & a fejicidade feria certa li 
a crecentafle ao feu grade talento,o do lecretarioAntonio 
is Viegas; criado a quem a cafa de Bragança fe deue com 
doo encarecimento agradecida, afsim pello grande cuidado, 
com que ha muitos annos, que fe deíuela em leu íeruiço, co¬ 
roo porque defejou fernpre com tãto afe&o ver a leu lenhor 
colocado no trono,que elRey de Caílella por força de armas 
lhe vfurpara; que quando lhe aconfelhou que vieífe a Alma¬ 
da,foi, porque fabédo,o que os Fidalgos de Portugal de ter- 
minauaó, entendeu que para aquella determinação feria de 
muita importância que o Duque vieíle a parte donde os Fi¬ 
dalgos pudeflem manifeftarlhe facilmente fettdelejo.Em- 
fim eftesdois fugeitos foraó os que acabâraóde periuadir a 
efR.ey' noffo Senhor. E tanto que alcancarao delSe a refpolta 
na conformidade, que elperauaò,Se veio oDoutor loaòPin- 
lò Ribeiro para Lisboa com huma Carta,em que el Rey no 
fo Senhor dizia aos Fidalgos que da fua parte lhe propufera o 
Doutor íoaò Pinto Ribeiro, o q elles para liberdade da Pa- 
tria, & exàltaçaó daCafa deBragança tinhaó de terminado,& 
que confideradas as muitas razoens, que hauia para (e leuar 
a o cabo a tal acçaò, o ferecia !eu fauor,& aceiuua a ptopoí- 
ta qve lhe faziaò,& daua poder ao menfagviro para em feu 
íiome ordenar, & difpor tudo como melhor, & mais feguro 
pareceíle. Foi lida eíta carta fabado velpora de Santa Cate- 

a, de N«membro de 1640.no PaiTo do Duque 
w n . « »• - 1 _ i* . J _ 

do mefmo Doutor íoaó Pinto Ribe 
que fe hauia de fazer a mi 

d 
nou o dia, 
fji o primeiro de Dczebro, que era o fabado h 
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denoufc, que fè começaflè pella morte do lecretario Migu 
de Vafconcelos.Fezfe efte coníelhocom tàó grande alegn 
de todos os circundantes; que lorgede Mello dixe toque 
mos a campainha, & ponhamos as capas por íima das cabe 
ças, como Te faz na relaçaó qnando fe íèntencea algum delir 
quente afmorte. Leuantotife logo Dom Antonio Telo,& tc 
mando amaó a todos proteftou que elle hauia de tirar a vi 
da ao fecretario Miguel de Vafconcelos, & a todos os maú 
de quem fe podeífe prefumir, que íiguiriaó a voz delRey d 
Caftella: vltimamente íe refoíueojque o auifo,que fe haui 
de mandar a elíley noíío Senhor,de que o fabado feguinte f 
hauia dedar principio a reftaura<^aó de portugal , faifle d< 
Lisboa em tempo, que por nenhum modo podeífe vir de 1 
noua ordem, porque eftando ascoufas nefta altura qualque 
nouidade,& a menor dilaçaõcaufaria irreparauel dano : qu 
as deliberaçoens taò arrilcadas, haóíe de preuenir, & difpo. 
com muito vagar,& dilatada confideraçaò ;mas haófe de exe. 
cutar a olhos ferrados có grandifsima preça, porque de outr; 
maneira nao fe lograò.Chegou o auimi&neífe mefmo mom< 
to, fairaò de Villa Viçofa, noue propios,huns tras outros poi 
diuerfas vias com cartas,em que elRey nolTo Senhor daua co¬ 
ta ao fenhor Dô Duarte,& lhemandatia quefe faiíTelogo dai 
terras do Emperador, & fe vieífe para Poi tugal, & fe ate ef 
te ponto fe naó hauia feito efta diligécia,naó foi por que nao 
conheceífé todos a grande necefsidade,que para a ocaíiao a« 
uia da peíloa doSenhor Dom Duarce,fenaò porque chamallo 
antes delRey noflò Senhor fe reíoluer feria,naò fomente fa¬ 
zer hú muito grade diípendio a rileo de nao a proueitar; mas 
também dar motiuo,paraque os que no confelho de Caftella 
andauaò ja defeonfiados, & com receios, perlumiífem alguá 
couia, &eni tal cafo a menor fofpeita bailaria para perdi- 
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geral de tudo, & a rezão de citado pedia, que naó fe aba 
lafse de Alemanha eífe Principe,fenaò deipois de efta 
prefa emaílo proximo, de modo que naó fepudeíFe d 
fo, que vieífe, fem elia efei de que,no inftante 

q fe foube da refoluçaó delRey nofTo Senhor,lanç 
gomaoda ocaziaó,enaó quileraó efperar todo o tempo, q 
cra neceíario para ir a Alemanha, & vir. 

Defde oDomingo a té a Telia feira da quella venturofa fe-1 
mana fe fizeraó com grande feruor, & diligencia , infinitas 
preparaçoens, a junraraõfe as armas, que para o efeito era5 
mais acomodadas: deufe ponto aos amigos, 8c parentes; 8c 
muitos comuidauao para hum empenho grande,que fabado 
as noue oras da menhã hauiaó de ter no terreiro do paço,i c 
de clararé o q era*Naó fe paífou noite nenhuma,em que não 
houuelfe junta cm cafa de loaó Pinto Ribeiro.Hiaó os Fidal¬ 
gos a elia com grande recato,porque importaria jà muito a- 
difsimulacão, 8c dondequet que acada hum delles lhe anoi- 
Tecia feapeaua-.&em bnçados entra tão no par-o do Duque, é 
cujas faias tudo erafombras, 8c horror, 8c fomente na caía 
mais o culta (que era a onde fe fazia o concelho) éfta 
candeia taó defuiada, 8c com taò pouca 1 uz,que efcaífamen- 
te aiumiaua. 

Quarta feira à noite entrou na junta hu Fidalgo, aquem 
na quelle mefmo dia hum parente feu rcueiara muitas cou- 
fas, que Dom Antaò de Almada lhe hauia dito acerca do ne- 
goíio,& nao obílanteque o tal Fidalgo fe queria vnir aos cò- 
federados com animo de arrifear a vida pella patria, como de 
pois fez, a chaua na empreza alguns inconuenientes, 8c pro- 
pollos todos,para que leconfiderafsé de vagar,&fe vilTe o me¬ 
io, que poderia hauer,para quenao fucedeíFe algúa defgraça: 
8c porq todos eíles inconuenientes, 8c outros muitos màis,ef- 
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tauaô já alhanados, prcfumiaô os circunltantés,que eite n 
dalgo vinha com pouco gofto de entrar na parlialidade, 8 
como elle era fugeito fuperior por calidade,& por partes fea 
ranto abalo, que os mares eftiueraò quafi reuoltos, & houui 
quem auiíou a elRey nòíío Senhor,que fe haó fizeíse làcoif' 
fa nenhúa por quanto cá fe fuípendia o qne eftaua determi¬ 
nado. E a menhan feguinte, que foi à quinta feira, fe ajunta- 

ms nojardinde Dom Antao de Almada, donde f % 

ue 

tantes, 

dixe,que o dia de antes íc hauia embarcado cercoFidalgo pa 
rente do que propôs as duuidas( que era também fugeit» 
mui eapaz, & eftaua domefmo parecer) & fe prefumia q 
paflaua à banda dalem(donde entaò allftia Miguel de Vaf- 
conçelos)a reuelarlhe o fegredo;efte receio perturbara,1 & co 
fundira os coracões, porem cftauão todos tão firmes tão ceí- 

tao íncfepidos,& deliberadcsj que houue muitos,que 
erao de parecer,mielogoda li fe foliem ao paço,& dèflem de 
punhaladas a Miguel de Vaconçelos, 8c achmafiem a elRey 
noífo fenhor.Outros diziaó que melhor era entrar à noite na 
cala donde cllecuftumaua dar conueríaçao a feus amigos, & 
tirarlhes a vida a todo? o que Dom Miguel Dalmeida repro- 
uou, aduirtindo queo proucrbio nos enfinaua, que o que fe 
fazia á noitepella menhan fe via, & com boas palanras foi a 
placando aquella demafiada paxaó nacida de valor eftimu- 
lado: & acabou com todos que fe naó adiantafTem, ôc que fe 
perueniífem, naó fò das armas corporaes, mas a inda < 
pirituaes;para iabadô porem por obrao leu pcnfámei 
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na 
formidade, que fe ordenara: o que tod r 
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Sefta feira depões de eítar preuenido tudo quanto 
neceifario para fenfa da figuindo o parecer d 
Dom Miguel de Almeida) fe confefaraó todos, 8c fepre* 
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pararaó pedindoa muitos relegiofos oraçoes, Sc MiíTas, & 
difpondole,como quem hauia de entrarem hum cõfli&o,em 
hum trançe,& em hum perigo taõatroz,tão horriuel,tãoefl:u- 
pendo, & taõ a lheio do que atè agora virão quantas repu¬ 
blicas houe no vniuerfo. Atarde deite mefmodia forão al- 
guns dos mais autorizados do pouò a manifeílar aos Fidal- 
gos,que eftauaó com grande zeio,& vigilância,preuenidos pa¬ 
ra o fabado feguinte a legraráofe os Fidalgos vendo que na 
oc aziaó era certo que o pouo os hauia de figuir, 

Amanheceo o defejado dia, Sc alem de outras muitas cir- 
cunftanaas, que nelle houe para fe prefumir com folidofun- 
damento que foi eíteimpulío difpoíto , Sc gouernado pella 
vontade diuina, fe coníiderou grande miílerio cm repetir em. 
taõ a Igreja aquellas palauras da E,pifl:ola. ad^ommos cap, 
i^. quando o gloriofo Apoílolo S. Paulo,diz que hc jaora de 
defpertarmos, porquç ertà a noíIàFaluaçao mais perto, do q 
prelumimos. 

Fratres hora eít iam nos de fomno 
Surgere> n une enim pr o prior esl nojlra 
Salus• quam cum credidtmus. 

que parecia, que o mefmo Deos noseftaua dizendo que era 
ja chegada aquella felice ora,que elle prometera a elRey Do 
Afonío Enrriques. Deufeem fim o ponto para as noue oras 
da menhá, Sc detile ordem a todos para que poucos a poucos 
por vários caminhos fe a juntaflèm no terreiro do paço: o que 
íe fez cóm recato, Sc boa difpofição; que hunsem coches,ou~ 
tros a cauallo,outros a pê, fe diuiJirão em troços por todo 
aquelle efpaço,quchà deido arco dos pregos atè o arco do 
ouro. Andaua jà o fegredo tão publico,que edia de antes hua 
criada de Dom Antao de Almada Mandou hum negro a ca~ 
fa de certa fenhoraj cuj*o marido eítaua períiguido , Ôc «j££efo 

por 
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por Miguel de Vafcóncelos, & de fpois de eftar o negro m 
patio veio ella a hiía veranda , & com muito deienfado lhe 
aduertio em alta» & inteligiuel vox, que dixefíe a aquella Sei 
nhora que fe naoa gaftafle,que amenha hauiade ir o fenhot 
Dom Antao de Almada com outros Fidalgos a matar ao fe- 
cr etário, & a loltar a o íenhor íeu marido. E» Dom Aútonio 
Mafcarenhas, encontrando no clauftro deSao Francifco de 
emxobregas a Miguel de Vafconcelos, paflou pop elle fem 
lhe tirar o chapeo, «Se perguntandolhe alguns Fidalgos, & al. 
guns Religiofos do mcfmo Co nu entupo rque naõ faláua ac 
fecretario, refpondeo que entendia, que era efpecie de trei- 
çáo fazer cortezia a híí homem, a quem elle fabia de certo, <3 
hania de tu ar a vida. Também o Doutor Ioao Pinto Ribeiro, 
quando efta prodigiola menha veio defua cafa á porra da 
Capella aefperar que fe juntaflem os Fidalgos; encontroq 
nb caminho hu dos amigos, aqnem elle hania conuidado íe 
lhe dizer oparaque, o qual como audaua defejofo de fabeif 
efte fegredo lhe rogou que lhe dixeííe a onde hião,& elle lhe 
refpódeo.náohe nada,himosa qui abaxoatèa faladosTudeí 
cos a tirar hum Rey, 8c poroutro, 8c logo nos tornamos para 
cafa. mas nenhíía coufa houue de tanto a fombro (em ra- 
zão de andar o fegredo ja na praça ) como hauer na quella 
melma ora, em que o conflidto e ff a na prcxin o quem, fe 
faber nada do que le preparaua, entrou na fecretaria, 8c aui- 
íou a Miguel de Vaíconcelos, a moeífandoo ,que fe faiíTe là 
por aquella porta do forte, qne olha para o mar: & que fem 
demora fe metefle na fua gondola,& fe paífaíTe a outra báda: 
porem jà nefte tempo, de pois de eílarem vnidos,<Se refolutos, 
pouco imiportaua que o fegredo fe não obferuaífe com todo 
«rigor, porque huma vez chegado o intento aquelles ter-i 
mos não podia deixar de ter efeito, quanto mais, que fe era 
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de ereto de Deosjque Portugal rcftauraííe a perdida liberda 
de: que de (cuido, que eftoruo, cu qu.e embaraço podia ha 
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que lhe fizeíTe impedi 
Nefte comenos deu o relogio do paço noue oras:& como 

quando o fogo de hua mina atèa na poluora, & faem num 
mefmo inftante por varias a berturas da terta (em copia 1 
ga, com medonho impeto) mil raios, & mil defpedacados,& 
a brazadores mármores, afsi feros, afsi terriueis, Sc afsi furio^ 
fos fairaó num mefmo tempo alguns Fidalgos dos coches: Sc 
logo forão em feu figuimento com a mcíma deliberação os 
mais, que ou a cauallo,ou a pè vinhão para a quelle efeico.Su 
birão todos intrépidos por huá, Sc outra eleada do paço, ja 
com as armas promptas, Sc difpoítospara ver a cara ao mais 
eftupendo,trance em que defde que houe guerras nomundo 
fe vio o coração humano. 

Ficou jíico a o fortehu cochejem que eflaua íorge de Mel-, 
lo, Sc feu primo Efteuáo da Cunha, Sc Antoniode Mello de 
Caftro, de cujo valor os ienhores da junta fiarão o atalhar o 
paíTo ao capitãoCaíl:elbano,que na quelle dia edaua deguarJ 
da, cm cafo que cIlcquifeílc fazer alguma demonílração, 
Tinhão eftesFidalgos jàao redor de íi alguns homens,que fe 
lhe chegarão, Sc otros, que o Padre Nicolao da Maia conuo- 
cou, & não efperauão mais,queouuir o eílrondo da primei- 
rapiftola na falado paço: donde jà os Soldados da guarda 
Real,vendo entrar por huma,& otra porta tanta quantida. 
de de Fidalgos, fe leuantauão todos fobrefalcados, comfu- 
fos, afligidos, Sc fupenfos, com animo,nao fomente de ler, 
rarem as portas, q vaó para as falas do forte,& para os quar¬ 
tos altos; mas de fe valerem taòbem das alabardas; quando 
de improuifo ao fom dc muitas armas de fogo: que juntas fe 
diipararão: meteu Dom Miguel de Almeida mão â efpada,& 
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grkando; LIBERDACTE, LIBERDADE. EL 
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1 %EY DOM Ioào 0. IV. difcorreu por huma,& outra pa 
te da Sala; & logo veio à veranda,que cae fobre o terreiro d 
paço,donde moftrandofe ao pouo, dixe deita maneira. Vi 
lerofos Lufitanosrhe chegada aora de acudiremos pelía r-ept 
taçao de Portugalj& de comprar com noífo fangue aliberds 
de da patria: o Duque de Bragança he noífo legitimo Re) 
ôc Senhor natural. Deuefelhe a coroa de direito. O Ceo pc 
nofíò meio lha reílitue oje: para queoReyno com as tirani 
as de Caílella fe nao a cabe de todo, antes refucite, & torne; 
verfe taõ profpero, como o íograraõ os antigos Portuguefc 
no que podemos eítar certos,porque he força que fe cumpr 
a palaura, que noífo fenhor nos campos de Ourique deu a^ 
primeiro Monarca da 

Aqui eítezelofo, & illuítre velho (oferecendo por teíle 
munhas de fua lealdade as lagrimas, que caindolhe de qua 

quatro pclloroítro o faziaõ 
6c leu a 

tando ahú mefmo tempo a efpada, ôc a vox) repetio muita 
vezes. LIBERDADE. LIBERDADE, VIVA EDRES 
T>0M Io ao* 0. IV. ao que todo aquelle pouo,què eítaua pre 
zentejiSc preuinidoja na comformidade, que os Miíleres 
& os mais hauiaõ prometido aos Fidalgos; corrcfpondeo cc 
hum diluuio de. Viuas, cujos ecos pareceo, que mouião, 6 

de feu eixo as esferas. E iíto leruio de final a Ior 
cocli ge de Mello, & aos Fidalgos, que com elle eítauaõ 

elperando pella ocafiaói ôc com o brio, que em taõ illuílre 
oenhores fempre reconhcceo o mundo, íairaõ à praça, 3í tc 
dos vibrando elpadas,ôc dilparando piítolas,pulerão em fu 
gida quantos Caítelhanos em vaõ guard 

quais com grande preça hiaó jaenuiandofe 
quelle pof 

ainda hum delles andou taó diligente, & taó atrcuido a 
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pôde alcançar hu mofquete* & deu com elle na cabeça a o 
Alferes MarcosLeitaô de Lima:de que prouauel mente mo¬ 
rreria,fe a anta, que lhe adornaua a parte interior do chapeo 
naorefiftiraao temerário golpe, o Padre Bernardo da Cof- 
ta eomouido da infolenfia defte foldado deitou a Capa no 
chaô, & meteu a mão a búa efpada, & broquel,que para ef- 
tc fim ocultamente trazia$& furioío fe meteo na praça de ar¬ 
mas, defpejãdo a eftocadas o caminhorôe foi tras delic o Ca¬ 
pitão Iordao de Bairros de Soufa com alguns outros da fua 

panhia:& todos fe portâraô com tanto valor: que defes- 
l . • t • 1 r \ ^ ^ O* rv r» perados osenimigos de remedio defocupàrão o campo 
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fi:àráô fenho rge^de Mello tanto que 

vencida efia dificuldade, fubioa fala dos Tudelcos 
teu cornos mais.Iâ Marcos Antonio de Azeuedo,& Paulo de 
•Sà, aremeçandofe as alabardas, as hauiaô botado todas no 
chão com ajuda do Licenciado Gabriel da Cofia quartena- 
rio da Sc de Lisboa. Verdade feja, que alentàraô a eítc beroi- 
oo a treuimento Dom Atonfo de Menezes, ôcGafpar e rt 
to Freire: os quais com bizarra de liberação, tomando cada 
hum fua ala barda, hauiaò defenbaraçado todo aquelle dei- 
índio, Sc poílo em fugida amaior parte dos Tudelcos. ncar*- 
áohun morto,& outro ferido, & naô hauendo entre•os nol- 
1os maisque huma ícrida,que por defafire AntomoTelles da 
Sihia recebeo em hum braço,de que efteue mmto mal. 
' Dom Antonio Telolcomo hauia dado fua palaura de deí- 
pedacar o coracaò do tirano( em cujo peito fe hauia de abnr 
a porta a liberdade de Portugal)eftaua na galaria, que vai pa¬ 
ra o forte, efpcrando que fe começaífe abatâlha para dar o- 
bre o cnemigo: 2c tanto que vio que jã naíali gemia o ar te-. 
rido das efpadas, & dos pilouros, temendo que hum ccnhae- 

de Migu-ld V que hauia paliado para de 
t • lhe 
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lhe dèíTe auiío, ferrou os olhos, & foiçando as redeas á gene 
rofa furia, entrou na fecrccaria, & trasdelle foraó Pedro d 
Mendonça, Aires de Saldanha, íoaóde Saldanha de Soufí 
Sancho dias de Saldanha, íoaóde Saldanha da Gama,& fei 
dousirmaõs Antonio de Saldanha, & Bertolameu de Saída 

* 

nhajDom GaftãoCorttinho,Dom loão de Sà de Menezes Ca 
mareiro mor, o Conde da Atouguia, Dona Francifco Cou 
tinho feu Irmão, Triftaó da Cunha de Ataide, Luisda Cu ' * f v 

nha,Nuno da Cunha feus Filhos, Dom Manoel Childe Rc 
lim leu genro, Dom Antonio da Cunha íobrinho do Se 

\ * -4 k 

nhor Arcebiípo de Lisboa, & outros muitos,os quais encon 
trarão, ao Corregedor Francifco Soares de Albergaria,& po 
q (gritado elIes-VíVA ELREY DOM IOaÒ O.lV.Jlhesdix 

f ' Acy Felipe, feirritàraó de modo que com duas bala 
1L - : X - 1 n 1 1 ~ 1 ^ home) i 

com tud' 
. os zelo 

X 

os com- uidos do amor da patria, a quei.W resgetar acla 
mando hum nouo Rey,deuiaó ferrar com as efpadaj. s bo 
cas de todos os que não feguiííèm a fua vox: por que matai . 
quem,fe odeixarem viuo,poderá fer caufa de huma geralin 
feltcidadejhe razão de eftado,& não vitoria:E as leis da guer 
ra não fe entendem em quem mata íò por conuiniencia» fe 
não em quem mata para fazer proua de feu brio, & para al 
cançar a honrra do trofeo. 

PaíTaraó adiante eftes deliberados fenhr:nr,s,& ã porta dl 
fecretariaencótrarão ao official maior Antonio Correa:&al 
li Dom Antonio Tello com huma faca deconchas, que leua 
ua na mão elquerda,lhe deu muitas feridas, com as quais ca 
hiclogo no chaoquafi morto; porem ainda que defmaiado 
&com pouco alento,fcIeuantou,& fugio pella efeadinha, qu 

\ 

\ 
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para o quarto baxo do forte; Sc fe pos cm faluo 
Mais a diante fe atreueçou em hua porta o Capitão Diogo 

3raçes Palha, & pelejou valerofamente,atè que Dom Anto- 
lio Tello o ferio; & todos o apertaraó de maneira que fe re- 
:irou a preçado,& lançandofe por huma janella abaxo,foi ca- 
rna praça de armas dos Caftelhanos; Sc da li com húa perna 
Quebrada fe foi para a cafa da lndia,donde,porque ninguém 
pliguio, lhe foi facil efcapar com a vida. 

Hião ja para entrar na cafa, donde eílaua Miguel de Vaf. 
concelos, quando tile mefmo(que andaua lutando com o 
temor) vendo que amorte lhe batia jà à porta, a ferrou com 
grande preça, Sc entretanto que os de fora procurauão def- 
pedaçalla com machados, que para iflo traziáo,fc arremeçou 
a varias armas de fogo, que eftauão arrimadas a huma pare¬ 
de*^ entre todas não achou mais,que hua crauina carregada, 
com aqual fe eícondeo dentro de h 

* 

gc papeis,ao 
ta, [Sc eivrar 10 X 

quelle q 
por outra bufe 

um armario, que lerui; 
Fidalgos róperaò a por- 

feruorofos hunspot húa par 
5 todos quatosr apofentos ha 

vendo que não aparecia pretenderão fazer com ameaçasqu 
agente de fua cala o deicubrilfe,roas como die eílaua coflu C/ * 
mado aocupar lugares grandes não coube ndle y & dentr< 
fereuolueo húa, Sc outra vez, com tanto,rumor, que foi fen 
tido, Sc neíle mefmo ponto experimentou o rigor d 

qu pilouros penetrandolhe a garganta o S- 
compoílo, pálido, Sc taõ dclanparado jà do eí* 

pirito vital, que dilparando, com a raiua da morte,a crauina, 
que trazia nas mãos,bailou o eílrondo delia para o fazer caii 
com grande impetO;& efcaííamente o viraó eíledido no chão, 
quando todos o arrebatarão nos braços, Sc oprdipitàrsóp 
; >> 

% ia 

c. 

] *• 

j > 

4 



j, da fecretariâ, fò a fim de que o poLio,que efhua u 
do paco tiueíTe fundamento para eiperar a rdàwm 

. JCi 

eftt 
err, 

< 

ção da patria vendo morto, quem atiranizaua: era 
nomem por fua maldade taò aborrecido de todos 
miferauel efpedtaculo, & laftimofo milagre da 
Vez de enternecer, prouocou a ira, & excitou a colora dos cii 
cunftantes de tal modo, que como fe ouuera alli ainda qu 
matar, comcorrerao todos ao pricipitado cadauer, & compe 
tindo fobre quem feria o primeiro no rigor, & íobre qucir, 
lhe faria amaior a fronta, execut2raò nelle vários, 8c eftupen- 
dos modos de inclemência : hun lhe riraua os olhos; ou¬ 
tro lhe arancaua a barbaj cfte a couces defpeda^andolhe o 
roftro, o fazia mais enorme; a quelle defpojandoo do veílido 
moílraua aos cais , 8c as aues o mantiméto, que a fortuna alli 
lhe oferecia:dcntre a Vingatiua plebe,íahio íuriolo hú Mou¬ 
ro, que hauia íido feu catiuo, 8c fentado no feu peito, dizcn- 
dolhe temerárias injurias, caufo r 

gra d 
ger 

defta maneira o trifte corpo largado ao cego impetc 
da plebe, 6c não hauia jà parte alguma em todo aqtielle oti- 
zonte, donde o belicofo eftrepito nao íoaífe. Defconpoífo 

afombrada, & meia fora de hiu das janellas d 
que cae íobre as porras da Capella,gritaua a Infeliíií 
anca deSaboia, pedindo focorro, 8c procurando em vao 

com lagrimas mouer os ânimos, 8c por obftaculoà Lúfitaná 
ira, que difcurrendo impaciente de alma, em alma, ]à nao a- 
charia impedimento,mais que napoderoía mao do criador 
do mundo. Subirão logo Dom Anraó de Almada, Dó Luis 
de Almada feu Filho, Antoniode Saldanha Gouernador da 
torre de Belem,cõ outros muitos,à aquella mefma fala de dò- 
de a afligidafenhora fair queria, com animo de ver fea Ma- 

# 

i 

i 
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foi 
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gcftadedefeu afpeico, erabafiante a fufpendero horrifono 
tumulto, & como com apreça, que pedia hum tão rigurofo a 
perto,fc arremeçaua jà à porta,para decer abaxo,& ver logra¬ 
do feu defejo; impediraolhe o paílo todos eftes fenhores,não 
coléricos, mas acautelados, & com o relpeito, que a hua In- 
fanta decendenre delRey Dom Manoel era bem.que fe guar 
daífe.Porem ellafez muitas inftancias por ver íe podia em ca¬ 
minhar o Rcyno para a fu a antiga fugcição.O que eftà fe 
íenhores, atè qui ( dixe (em poder tomar alento) íe nãc 
acesta Jo, contudo fe difculpacom as infolencias deífe injufto 
miniftro,qúe oje pagou leus erros co a vida.Náo paífe o lu- 
ror adiante,el Rey de Efpanha tem grande coração, eu me o- 
fereco a acabar com elle,naò fomente que perdoe efta defor- 
dem:masq a repute por raereciméto, (e não íe leuar 20 cdtto, 
Hia difeurrendo com eftas, & outras razoins feme1*13 
Ôc bufeando com os olhos a decida,parecendolhe que a inda 
poderia fer de algu efeitojmas eftes Fidalgos primeiro eorte- 
zes,defpois feueros fizeraó que íe recolhefte. Dom AntaÕ de 
Almada náoquis deixar aquella eftacia , por q efta fenhora 
nã© faifle, & íofte caufa de algíía perturbacaó. Dom Luis de 
Aimada, Dó íoaó da Cofta,Do Rodrigo de M enezes Dom 

do paço 
Antonio de Menezes, có os mais q ali le a charaó,vi 
terfe na galharda tropa,q jà triufãce pello terreiro 
feia rep.etindo o gloriolo nome delRey N.Senhor. Log 
tranciõ violentamente pellosouuidos de todos,iederramarac 
peilaCidade os rumores das armas,& os ecos defta felice acla 

ão. E como em femelhantes alteraçois.lempre omedo re 
acnta perigos, defordens, eftragos,& ruinas; muitos, pare 

roa 

;eiidolhe qu undo fe acabaua, fe recolhe 
fechando portas,Scprocurando meios de efea 

foi cfte receio íora de porque nem ogo- 
uevno, 

T 

( 

* 
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fortunaedaua para fe prefumit outra coufa:Hu 
porque tinhaó noticia do que fe hauia preparad 

por que o defejo de íaber o que aquillo 
ôc ©utros,porque o valor natural os afeguraua do perigo; fai 

ôi concorrendo todos ao terreiro do paço fe 
Aqui nãoíomente vnidos os coraçóis, mas reduzidos 

os anelitos de tod®s a hu fo accento , 
híía voz articulada por infinitas bocas, aqual publ 

pellos 

todf a Cidade, a todo Rtyno, & atodoo mundo 
IKofareftauraçaó de Portugal; fem que fofle neceffa 

que fetocaífe o fino da igreja maior,como o dia de antes fi 
preuenido 

Deflamaneira fe forao ditiididos em tropas, h 
g ires truis frequentados da Cidade 

bunal da cafa da fuplicaçaó para manjfeftar 
pouo 

fuceí?o a os minjdros lupremos da jud 
todas as mais cadeas publicas,donde ab 

portas (que para muitos edauáofech íib 
prelos; porque em hum d í venturo'0, 

/ que o Reyno de Portugal fahia d era judo 
que houuefle algum Portuguez, aquem falcafle a iiberd 

fa do Illuíirrfsi mo íenhoi D.Rodrigo 
nha Arcibilpo de Lifboa a exertallo a que iaiííe 
efte a<flo; & ainda que elle mouido de fua natural mod edia 

parecer, o fizeraó f^ir a p alçada a 
companhado da maior parte do clero; vierao com ellc par 

da câmara ao metmo tempo que o po d ao 
pè das cfcadas da Igreja da Sê ouuindoao Padre K 

quâlfubido no vitimo degrao, com hum cuuifix 
qtierda, & hCia tfpada na direita, lhe dizia eíías p 

L 
Vniraõfe os nobres dede Rcyno, & dilrbe a ó I e a 

Ú 

( 
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crefatar o jugo,debaxo do qual ha fecéta annos que todos pa¬ 
decemos, cem ja tirado a vida ao iecretario Miguel de Vai- 
toncelos, 8c aclamado por Rey ao Duque de Bragançajago- 
ra falta que com afolenidade cuftumada aruoremos todos í 
bandeira da Cidade, Sc vamos pcllas praças,& pellas ruas a- 
:lamando o nouo Rey, em quem noflo Senhor quer refor¬ 
mar a atenuada linha dos Monarcas de Portugal: Hia profe 
guindo a pratica, porem veio de improuifo hum grande nu 
mero de gente, 8c creceo o aperto de maneira,que foi»forço 
fo que a maior parte defpejaífe aquelle fitio, & logo fe forat 
ds mais dos que à li eítauao por detrás da Igreja de S.Antonh 
8c achando a porta do fenado da camara fechada baterao, 8 
fizeraógrandes dilligencias por que lheabriíTem,quãdo che 

•j « 

garão os Fidalgos, quevinh fenhor Arccbilpo de 
Lisboa,& dixeraò cm vox alta ao Conde de Cantanhede,que 
era o preíidcnte,& a os mais miniflros,que a briíTem a porta, 
& deixaííem entrar anobreza, 8c o pouo para tirarem a ban¬ 
deira, 8c irem com ella pella Cidade aclamando por Rey ao 
Duque de Bragança. Houuc nifto algua demora ate que Luis 
de Gouuea Mialheiro abrio a porta, & cntregaraóa ban¬ 
deira a Dom Aluarodc Abranches , o qual le pos logo a 

todoaquell panhamento d 
do para à Sè,& tanto que chegou á porta deS.Antonio come¬ 
çou o pouo todo inquieto 8c defconpofto a gritar dizendo q 
huma imagem de noíío Senhor Iefu Chrifto, que eftaua cra- 
uadà na Criir, que hia diante do Senhor Arcebifpo, naô fo- 
meme hauia defpregado a mão direita, mas que também a 
hauia dobrado, como que queria botar a bençaô a tudo o q 
eílaua feito, foi vifto, 8c admirado efte peregrino aconteci¬ 
mento, 8c,reconhecido por milagre, íe rei olueraó todos em 
que a obra era de Deos, 8c vicraó por varias ruas , atè que 

ene. 
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o do paço ao rneímo tempo que pc 
í *1^1 • m. M » 

partes vinnao, nguiuos de muito p Martim Afoni 
1 riftaò de Médonca feu filho, Henrrique de Mc 

donça, Luis de Melio porreiro mor, & feu filho Manoel d < 

Mello, Dom Antonio da Cofia Noronb 
& Peu irmaò Dom FranciPco de Noronha, Francifco Bran 
daõ, Luis Alueres da Cunha, & feu filho Duarte da Cunha 
Dom Panlo da Gama, Dom Francifco deSouPa, Dom An¬ 
tonio de Aleaçotia,Tomê de SouPa,& feu irmaõ o Inquifidot 
Diogode Soufa, Gonçalo de Tauares, & Tauora, o Inquifi- 

Kodriges Pachequo, Manoel Velho, Rui de 
Luis de Figeiredo & feu irmão L uis Gomes de Figciredo 

Mendonça, Francifco de Meilo de Magalháis,& Luis de Bri¬ 
to Freire.Os quaes de!pois dele acharem em todas as ocafio- 
ens que nefta menhã houue, andarão diuididos por toda a 
Cidade, a Clamando a elRey nofio Senhor, & com a gente 
que tinhaò conuocado, vieraó a crefentar, o luzido a compa- 
nhamento com que o Penhor Arcebifpo hia andando para o 
paço. Chegou nefie tempo com hum montante nas mãos, a 
companhado de quatro filhos, & de alguns amigos , & cria¬ 
dos, Miguel mal donado o qual, não veio mais cedo, porque 
o Doutor loaó Pinto Ribeiro dandolhe conta da Carta del- 

í. • * 

Rey nofio Penhor, em feu nome lhe em comendou, que ef- 
perafie aquella menhã em caía, &r que tanto que enuifie 

começafiea aclamaç defirito dos Anjos 
( que heo íeu bairro)atè o terreiro do Paço,o queelle ha 
já [eito, na forma cj lhe efiaua em comendado . 

Lntrarao nò paço todos cò grandifsima alegria, & logo 
elligidos pello clero, pella nobreza, & pello pouo, em nome 
del Rey noíPo Senhor como feus gouernadores tomaraó poP- 
feda cadeira Real,o Penhor ArcebiPpode Lisboa ^o Prefi- 

r 
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dente da Gamara, & o Preíiderite do paçel 
Mandarão logo Pero de mendonca, & íorge de Mello le 

uar a nona a elRey nolfo Senhor,Sc com grande preca defpa 
charaõ correios a todas as terras de Alentejo, do Al2arue,dé 
tre Douro, & Minho, & da Beira, com auifo de tudo, o que 
paílàua, & ordem para que íiguiíTemo exemplo da Cidade 
de Lisboa. 

Defpois de húa terrinel tempeíbde defcãça o mar, 

tele o que 
afentãofe 
aparece o Sol, desfazi 
horor, em Perenidade, &: tornáo alegres a romper 
todas as embarcaçóis,que fugindo das ondas fie ha 
lhido em varias enfeadas: dtíla meftna maneira fe fuípendec 

'deimprouifo a quella efpantofa, & nunca viíta inquietação 
crnbainhaVaôíe as elpadas, defaparecerão quantas 
focro. em eíh ocaíiaò fe difp cefl 
©3 caboute o efti ondo, ôc fairão á praça fe 
gúròs, & agradecidos a furtuna, todos aquellcs, que poref 
caparem dó tumulto íerccolheraó nas Igrejas, ôc nas cafas 
tomando cada hum delles, a tomar poíle dc tudo o que dei 
xara expoíroá furia popular,km hauerfurro nem dano, nen 
a menor de queixa : ficou a Cidade qu 

ftigado, o jugo {acudido, acabadas as vexaçois, a patria 
o.os oonernadores em feu irono,& o mnico txccllo,&: m 

de Bragança com felicifsimo aufpici 
refticuidq , & venerado Por Monarca do Rcy 

r* to eic:are 

fortuna lhe deuia ha tantos annos, em que o Ceo lhe 
dè tão grandes profperidadesj que no pod 

& decoro, na fa 
gouerno 

des, ôc na duração 
qu 
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LISTA VOS FIDALGOS QVE SE 

felicc aclamaçao de fua Ma^ejinde^ & rejhtuicao 
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fe lhefe\ dejle t 

i • 

Dom Miguel de Almeida 
Dom Antaó de Almada 
Iorge de Mello 
Pero de médóça alcaide m 

de Moiraó 
Dom Antonio mafcnrenl: 

w w 

Dom 

O Conde da TougufaJ 
Dom Frãciico Cominho fc 
irmão 

31* Dom Vafco coutinho 
Marcim Afonfo de Mello 

as Luís dc Melio Porteiro mc 
Ribeiro Manoel de Mello feu filho 

Gafiaó Couttinho 
• ■ *» 

Luis de Almada 
Aluaro de Abranch 
Afonlo de Meneze: 

deM 
DomRodrigo de 
Dom loaó da Ccfta 
Dom Antonio da Cofia 
Dom Antonio deAlcaçoua 
Dom Joaó de Sà,& Meneies 
camareiro mor 

loaô Rodriges de Sà 
Antonio de Saldanha 
^iresde Saldanha 

• 

oaõ de Saldanha de Soufa 
de Saldanha d 

de Saldanha feu ir¬ 
mão 

f 

de Saldanha 
irmão 
anrhn Dias d*1 1 

lh ais 

N 

) de Mello deMag 
* 

** , .4 - 
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de Mello de Cafi 
Pereira Prior de 

a 

ao 
T 

da 
Vi 

Antonio Telez da Silua 
Dom Fernando Telez 

t i 

1 riftaó d 
d 

de Ataid 
de 
& 

Melo feu Filh_ 
Kuno da cunha feu filho 
Efieuão da Cunha dc putsdo 
do S. Orficío 

Luis da Cunha neto de Dc 
Antão dc Almada 

Luis Alueres da Cunha 
Duarte da Cunha feu filho 
T rifiaôde Mendonça 

ué de Mcndo 

i 
t 

n r... 

\ 



Luis de Mendonça filho de 
Pero de Mendonça 

Dom Manoel Childe Rolim 
D om Francilco de Soufa 
Tome de Soufa 
Dom paulo da Gama 
Dom Tomas de Noronha 
Dom Francifco de Noronha 

feu irmão 
Mioel mal donado 
Gafpar maldonado 
Vicente Soarez maldonado 
Francifco maldonado 
Sebaíliaõ mal donado, feus 

filhos 
Gócalo de Tauares&Tauora 
O Alcaide morde Sintra 
Giluas Lobo 
Rui de Fígeiredo 
Luis Gomes de Figeiredo feu 
irmão 

* • •« 

Gafpar de Brito Freire 
Luis de Brito Freire íeu filho 
Manoel velho 
Francilco Brandão, 
Francifco Freire Brandão 
Francisco de Sanpaio 

LISTA DOS NOBRES 
• J *, *, ' 4 

f » • 4 *• 

. r ■ í i f i í ? y 1, ~ * •- 
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O Pldre Nicolao da Maia X • 

OCapiraS Marcos Antonio <Je 
Azeucdo 

O Capitão Vafco de Ateucdo 
Coutínhofeu irmão 

Francifco de vafconccllos 
Luís de Loureiro ímformador.ac* 

• • 

Mazagão 
o Capitão Iordaõ de Baros Soufa 
Anconio do Rego beliago 
Ioaõ do Rego beliago feu filho 
AnconíoFigeira da Maia 
O Padre Bernardo da Cofia 
O Alferes MarcosLeícaõ dcLima 
O Lecenciado Gabriel da Cofia 

quartanarío da Sè - 
Manoel da Cofia feu Irmão 
Paulo de Sà 
O Capitão Diogo Penteado : 
Manoel de nouaís CaruaJho 
eCarítãoIoaõ denouaísCarualh® 
Manoel de Azeuedo 
Ioaõ da Siluado Vallc 

* 

Miguel da Sílua 
Gregorío da Cofia 
OAlfe res Francifco de Tauares 
Gonçalo de Sampajo 
O Alferes Manoel dc Sampaio 
Gafpar de Touar , 
Pedro de Abreu 
Si mão Corrêa da Cunha 
Luís Alues Banha 
Bcmto da Mota de CjUunao 

♦ i 

Afonfo Mendes 
LuísGodinhocfcriuãodo pefeado 
oCapicaõ Aatonio Fraco de lima 
Alberto Rapozo 

* > c 

- Paulo de Moura 
Ioaõ Ribwiio. 
O Lecenciado Gafpar Clemeté 


